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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL tSTADOS 

Anno....... .. • 258000 1 Anno... .... • .. . 308000 
Semes t t·e.... . . . . 14$000 I Sem-cs tre.. . .. • . . 16ff000 

Os senhores ass1gnante; dos Es t tdos porl•~m en­
viar· nos a import tncia das assignaturas, r. m cartas 
r egistradas ou em ya ·es po3taes . 

D01V QUI~Y~OTE 
Rro, 18 DE ABRIL DE 1806. 

~ Con~resso 
Approxima-se a e;)oca da reunião 

do Cong1·esso Federal. Este aconte­
cimento que em outros pnizes é 
objecto de regosijo nacional, e que 
entre nós deveria sê-lo tamb em, cles­
graç::tdamente não inspira hoje aos 
brazileiros sinão receios fundados e 
uma desconfiança lamentavel. 

Realmente, que poderia haver ele 
mais efficaz e mais rico ele esperanças 
do que a reunião elos \representantes 
do povo para curar dos interesses elo 
paiz, com animo patriotico e superior 
a conveniencias inclividuaes ou ele 
campanario, com os olhos fixos na 
prosperidade geral, sem desfalleci­
mentos e sem hesitnções ~ 

A triste verdade porém é que em · 
sua maiot ia o Congresso que 11os dieta 
leis tom, antes ele todos os outros 
vicios, o peccado origi nnl ele não ser 
o representante genuíno ela yontade 
nem ela opi niã.o popul::tr. A Repub lica 
iniciou infelizmente a sua vida elei­
toral com a designação de muit;s 
illust•·es desconhecidos, impostos aos 
Estados pela f· ·· rça das baionetas 
ou pela fraude de3mascarada. 

D'ahi sahiLl uma Constituinte, 
onde ao lado ele homens de valor 
figuraeam chatissimas meeliocl'ielades 
que em qualquer tempo devêram ser 
repudiadas. 

A Republica inaugurada a 15 de 
Novembw de 1889 pJuco destoou, 
neste particular, dos velhos peocessos 
do regimem imperial, tão conhecido 
ejust::tmente ceiticado por causa da 
sua «confraria ele pedintes » e elo 
celebre « S'Jrites » elo senador N abu­
co. E' que a enfermidade estava no 
sangue elos homens, e não se refor­
mam costumes políticos com a sim­
ples pennacla de secretario ele estado. 

Accresce que o govemo provi­
sorio, em virtude ela sua oriO'e m o 
militar, não só julgou necessario 
galardoar serviços prestados pela 
espada, como commetteu o grave erro 

DO:N QUIXOTE 

de apavorar-se da sua propria obra. 
Teve re~eio ele que a nação protes­

tasse pelo voto das uenas contra o 
novo regimen c~nquistacl) quasi ele 
sorpreza à inepcia dos patticlos m onar­
chicos, e para isso falseou e~canda­
losnmente nf!o sô a lei ele:t )ral como 
a sua execução. Fal tou-lhea fe tobus­
ta na grandeza da democracia, e 
p1·eferiu os camit~hos ela violencia ou 
da fraude á consulta franca e sincera 
elo eleitorado. 

Esse primeiro Congresso foi por­
tanto m ; nos competente elo que devia 
ser para e nfren ta1· os in trin.::.ados p to­
blemas ela reo1·ganisação política elo 
pa 'z. ~e:1s erros e suas paixões provo­
caram o attent"lclo funes ~ o ele 3 de 
No,·embJ o el e 1891, inicio d e tantos 
outros ·desastres, que é inutil reme­
morar. 

Seguiu -se -lhe o Cong1·esso actual, 
fi lho genuino da clictaLlura., e~eito 

sob o guante ferreo ele governadores 
ele empreitada pela niaior parte, 
prenhe ele ambições e ao mesmo 
tempo envenenado pelo servilismo. 

Vimos a sua obea. A!::sistimos ás 
suas genuflexões fetichistas diante 
do despotismo sombrio e feroz. _Pre­
senciámos todos, angustiados e chei­
os ele indignação patdotica, á subser­
Yiencia com que elle alienou de si 
direitos sag1·ados, com que enca.mp::m 
barbaridades sem nome elo poder 
executivo, com que glorificou um 
clicta.clor sanguinario, procueando 
innocenta-lo de maculas que a H:s­
toria imparcial e justa não lhe h a ele 
relevar tão facilmente. 

Como si não bastassem taes clelic­
tos g1·avissimos perante a nação, que 
g :1m ia oppressa ·liat: te da bocca es bra­
zeada dos Kr:1 p ps e d •1s Man nnliche1', 
o Congresso offel'eceu-nos em 1895 
mais documentos de sua inca paeiclade 

Deante da o')ra glorio:sa da paci­
ficação do Rio Grande do Sul, levada 
ao cabo pelo patriotismo elo illustee 
Presidente, esbravejou entumecido 
de o lio e flammejFmdo vinganças. A 
Nação inteira padia a altos b ·ados a 
paz; os seus pse~clo-representante~ 

viet·am clamar contea os pacificado­
res! ! 

Deante elo temer0so problema fi­
nanceiro, que devêra tee sido o objec­
to elas mais assíduas locubeações do 
Congresso. paea salvar-no.:; a t:3mpo 
ela bancarrota, e preservae de justo 
des:)recli to as in::; ti tuições, que fez 
elle? Deixou c >rrer os mezes largos 
do trabalho parlamentar, ajustando 
negocias particulares e ageitando 
interesses exclusivamente particla­
rios,-e, ao . cabo da tarefa, quando 

já urgia o te :npo, sem estudo serio e 
sem reflexão, alinhavou ás peessas 
um orçamento que é monstro, e unia 
lei que é corpo ele clelicto. 

Vai çomeçar a sessão de 1893. 
Teeão esses homens politic0s ele­

posto por vcntu :·a as suas paixões, os 
seus odics e as suas ambições~ 

E' , ang11stiosa pergunta que a si 
mesmos fazem os si ncews republica­
nos, empenhados em vêr luzir a pws­
pet'idade ela Patl'i a depois dos tene­
brosos eclipses, por que havemos 
pas:;a lo. 

Vincle , l Jgisladoees, já que a 
Con)titu:ç1.o ordena e se faz mister 
cumpeir a lei; mais vincle, por Deus, 
com >1m pou JO mais ele amôr a este 
nobre paiz, que os vossos enos tem 
conduzido á beira ela rui na, e que só 
o patriotismo elos r õpublicanos puros 
e honestos será capaz de ree1·guer! 

_ ..... ... 10)11111"•-

A redacção do D. QurxoTE (rua d:> Ouvi­
dor w g, assignaturas 3o$ooo por anno para os 
Estados, 2S$ooo para a Capital - incontesta­
velmente bon march.í ) continúa a gozar de 
inalteravel saude e a ter limpos e escorreitos 
os bentos corpinhos. 

E' que não costumamos )?aSsar de madru­
gada pela porta do palacio do governo, na 
rua Larga. 

Segundo noticía a Agencia Havas, o co­
nhecido viajante Ca·nperso e o coronel Ga­
ribaldino Bruzzezi e5creveram uma carta a:> 
rei Hu n berto, a co nselh mdo-o a continuar a 

guerra contra os abexins . 
Nós u rmbem escrevemos uma carta ao go­

vernador da Bahia, aconselhando-o a fazer 
uma ~ c1err a de extermínio aos jagunços e cla­
vinoteiros que a ;sola .n aquelle Estado ; mas 
o mal agradecido n ::> s respondeu que que .n 
nos encom nendJu o ser .n~o que nos pagas-
se ... 

. Que terá respondido o rei Humberto aa 
Camperso e mais aJ Bruzzezi ? 

Perguntaram ao Manuel Rodrigu es, o em­
pregado do Jornal d(} Brazil, ba.rbaramente 
sovado no saguão da casa do governo: 

- Então, foi no palacio do Itamaraty ? 

- Qu.alt:, mé amo .. .. fí';i, no p 'tcwio do tor,.,,a-
que-te-doi-eu f · 

Com:nunicação telegraphica de Londres, 
annuncía que e :n Nottingha -n, pela applicaçãc> 
d:>s raios X, do Dr. Routgen, foi descoberta a 
fractura do pé de um<t bailarina que c a. hira 
por um buraco do proscenio, e que em con­
sequencia foi o respectivo emprezario obriga­
do pelos t·ribunaes a pagar-L1e sessenta con4 
tos de indemnisação. 



Adeus, adeus! Se· o tal inconveniente raio 

X - máos raios o partam ! - começa a ter 
applicação entre nós, qualquer dia d'estes a 
empreza Fernandes Pinto tem de pagar 120 

cont-::>s de réis de indemnisação ao actor 
Brandão, no dia em que lhe cahir no · palco 
a sua bella voz de soprano - e quebrar-se. 

Queixa-se a Gazetn ele Nol'icin.< de que foi 
exíguo o numero de votantes que c:Jncorre­
ram ao escrutínio por ella aberto sohre a ba­
tal:1a de flores em Pe tropolis, e para sa'1er 
qual o melhor carro de e:1tre os que S '! apr~­

sentaram no torneio. 
A cu lpa é da Gcbzelr , mesa1a . Poi' e !la não 

tinha alli á mão o S r. Furqui n vVerneck, 
que podia emprestar-lhe uns mil vota Hes, e 
isso sem incommodar a reserva do Trian­
gulo ? 

* .. .. 
. A m esma folha publicou entr;! os retratos 

dos ras africanos, um do Sr. Chico Glycerio, 
- um tanto favorecidc, vamos ! - appondo­
lhe o nome de ras Mangas:ia. 

A quillo não é Mangascia: é uma solemne 
mangação com o bravo general de Campinas! 

Os 1·epo1·ten, 

EscENA & .MoNTRY 

AQUI, ALLI, ACOLA' 

X, que durante a guerra do Pa:·aguay 
ouvia dizer : «pa rtiram pa ra o sul as tropas» ; 
«fulano morreu nos campos do sub' ; toma 
muito naturalmente o sul co:no synoni uo de 
guerra . E como é excessivamente patriota, 
e lle exclama com força quando ouve fa!Idr de 
Amapá ou Trindade : 

- Se a Inglaterra ou a França no; decla­
rar a guerra, contem cJm.nigo : partirei pa1 a 
o sul sem h esitar ! 

X 
Dona Carolina ob;erva á cri o1da que é 

u na vergcmha e !la apres ~ ntar-se assim . .. com 
tão vis:vel proeminencia de ventre. 

- Co .n effeito! Tu, u .na rapariga ainda 
nova e recolhida ! Que veróonha ! 

- Mas a senhora tambem não está assim? 
- Ah! co:nmigo é cousa differente ! Es- · 

tou assim ... de meu marido ! 

A criada, com al tivez: 
- Poi3 eu tambem e;tou assim . . . d'elle 

X 
Entre avó e neta 
- Olhe, avósinha ; deixe- .11e medir a sua 

. 'língua... . 
- Para que, menina ? 
- Para vêr se papai tinha razão no que 

dizia honte.11 a ma .11ãi. 
- E que dizia elle ? 
- Elle dizia c::>'m raiva : «Aquelía tua mãi 

sempre teve uma língua de palmo e meio !>> 

- Biltre ! 

TIL o 
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No nuinito H na imnronsa 
F?·ei Manuel de Santa Catharina 

Desappareceu nas sombras da morte o 
respeitavel monge benedictino Fr. Manoel de 
Santa Catharina Furta Jo, mestre e pregador 
insigne, qu e foi lustre de sua ordem e por 
muitos annos occupou um dos mais disrinctos 
logares na tribuna sagrada fluminense . 

Nascido na cidade da Bahia a 3o de Se­
tembro de I835, CJmpletou estudos no Fio de 
Jan iro e aqui . ordenou-se. Grandes serviços 
deve-lhe a com .1mnidade religiosa de S . Ben­
to, já co no mordom 9, sub-prior e depois a';­
bade do mosteiro d'esta capital, já com::> ab­
bade d_ S. Paulo, já como profes:>o r da ca­
deira de lati n no Externato, que ha tantos 
annos funcciona no convento do Ri·o de Ja­
ne·ro. 

De tracto amenissimo, coração aberto á 
caridade, int~lli3encia lucida e be m cult iva­
da, Fr. Maou ~ l gnava de sympathias geraes 
e merecia-o sem contestação. 

E.11 sua carreira ecclesiastica te v e um mo­

mento de graves angustias. 
Era prelado do mosteiro d 'esta capital, 

quando victi :na de perseguição inqualificavel 
e por zelar cu:dadosamente o patri.nonio de 
sua ordem, f.ü d 2nunciado pela Nuociatura á 
Santa Sé. Esta, c~den:!o á informação falsa 
de seu representante, suspendeu-o do exerci­
cio do cargo e das ordeno. 

Comprehende-se a dôr profunda da inno­
. cencia opprimida e da honradez desconheci­
da. 

Fr. Manuel de Santa Catharina não pro­
feriu em puJlico uma palavra de que ixa, mas 
não tardou tambem a rehabilitar-se, offere­
cendo doeu nentos irrefragaveis em sua de­
feza, que induziram a Santa Sé a levan tar a 
censura e restituir o nobre prelado brazileiro 
á integridade de suas funcçóes . Não será inu­
til accrescentar que o Pontífice puniu severa­
mente que .11 o levára ao rigor injusto da pri­
meira condemnação. 

O r r aço característico d' este illustre reli­
g:oso benedictino era o grande amôr que ti ­
nha pelo seu habito e pela sua ordem. Doiam­
lhe n'al.na as ingratidões da sociedade braú­
leira, e a iniquidade do governo que con­
demná : a á mo rte o ins:ituto de S. Bento. Seu 
jdeal constante era o renascimento da Or­
dem, que dera ao Brazil homens da estatura 
de F r. Arsenio da Natividade Moura, F r. 
José de Santa Maria Amaral e F r. Saturnino 

de Santa Clara. 
No ulti no quartel da vida, senti :1do já os 

effeitos deprL11entes da cruel molestia que o 
prostrou, este pensamento generoso e sane to 
ardia nelle, como se tivera o fogo enth:usias­

tico da mocidade. 
A geração nova que ouviu-lhe as lições, 

quantos o admirava:11 no pulpito, amigos que 
o prezaram, lancem todos sobre este tumulo 
querido um punhado de flores saudosas. 

Pad1'e Martins do Loreto 
O padre José Alves Martins do Loreto, 

que acaba de fallecer era tambem um orna-

r 

3 

mento da Igreja, e deixa de si uma memoria 
illustre. 

Egualmen te filho da Bahia, onde nasceu 
em 18 . .p, e depois de ter alli prestado rele­
vantes serviços á causa r eligiosa e á da 
instrucção publica em que se sa lientou veiu: 
não ha muitos a:-~nos para o Rio de Jan~iro . 

Aqui o seu papel distincto foi nas lucras 
da imprens.I. 

O grande titulo de gloria do padre Loreto 
está nas paginas do Apostolo, onde revelou 
talentos no taveis de polemista rendendo cult<> 
' ' a v_erdade e á justiça com um denodo apos-
tohco que não é possível deixar de assiana-
lar. 

0 

E ' bem certo que discordamos p"ofunda­
me.ue de sua orientação monarchica ; res­
peita.1do poré .11, as convicções do jor,1alista, 
folgam J S de tributar á memoria do padre 
Loreto as homenagens que nenhu .n espírito 
recto ~he recusará. 

As suas apreciações acêrca da revolucã<> 
de 6 de setemhro, da guerra civil rh-ar~n-

o 
dense, da amnistia e das lucras políticas que 
e: te acontecimen to suscitou, inspiravam-se 
no a mor da liberda de, no odio á tyrannia e 
em sentimen tos todos muitos nobre~ . 

Foi essa a ultima pagina, mas paaina bri-­
lhante, do escriptor de combate, ·~ue tão 
n::>tavelmente illustr u as columnas do. 
Aposto lo. 

Receba o digno coll ega do jornalismo flu­
minense os nosscs votos de condolencias, pela 
grande perda que acaba de soffrer. 

Estou um pouco intrigado co ·n o meu 
Atlas DeL11narc:,e e ainda mais com o ineu 
defunto profess::Jr de geographia, q •J e andou 
a ensinar-:ne tudo errado, só para confundir­
me as idéas! 

Felizmente ha um Deus no céu - e uma 
certa agencia telegraphica na terra, para va­
lerem aos ign.orantes e aos pobres de espí­
rito ... 

Se assi·n não fôra, eu não ter1·a compre-
h endido o despacho publicado por um dos 
mais importa:Hes diarios d'esta capital quando 
elle diz : 

«Os soberanos allemães offereceram ao rei 
e rainha de Italia u :11 banquete a bordo do 
yacht Hohe!iWllem, trocando-se então os mais 
expressivos brindes. Dep::>is d'isso o Hohen­
zo; 'ern levantou ferro, segtt.indo rlir·ectamlnte 
p tra Vieu:na rl' A u~t,·ir~. 

Para Vienna, Deus do Céu ? E 'd' Austria, 
manes de Burgain ? 

Sim, caríssimos filhos - e não vos sur­
prehendais ... E' que não conheceis o Hohen­
z 1llern, e por isso não sabeis que el!e vai do 
Adriatico a Vienna, com ·a mesma facilida'de 
com que vós ide_s do Rocio ao largo dos 
Leões - de bond ou a cavallo ! 

E' . motivo · de geraes commentarios em 
Buenós-Ayres, o escandalo conh-ecido de te­
rem recebido um milhão de pesos ouro, dos 
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~rmadores italianos, os interrnediarios da 
çompr a dos encouraçados Varese e Ga1'ibc.Zli 
para a Republica Argentina. 

Ora mercê de Deus, não ti vemos nós de 
registrar taes escandalos nas co:npras das tor­
pedeiras, nem das locomotivas j?roocks ! Os 
nossos intermediarias não recebera _n um mi­
lhão de pesos ouro - ne n mes HO de pesos de 
cobre .. . 

Foi tud_o g1·Gt .âtee. 

+ 

Leio no ]ol'lwl rlo B ,·asil a sua scie di1ria, 
s:.1bmet :ida ao titulo: 

e ac)mpan b. ada dos dizeres 

NADA E NADA 

LuTo DA JUSTIÇ A 

i\llENOSCABO DA LEI 

VIVA O PATRO NATO 

'VIVA O COMPADRESCO 

e depois de umas vinte linhas a seguinte nota 

final : 

«Para que com·.n entarios ?>> 

E é verdade ! Para que con1'nentarios ; 
depois de ta ntos títulos, subtítulos e admir.a­

ções? 

Se nea1 assim despenca o agente Bastos ! 

+ 

Na 'Bahia acaba de ser descoberto o meio 
i nfallivel de ser dominada a febre amarella. 
Já tem destino, pois o pre ·.11io de 3oo contos, 
offerecidos .a q·uem descobrisse o remedio 
contra a terri vel bicha côr de óca. 

E' simples o remedio, inventado e logo 
posto em. pratica na terra do vatapá : quei­
mam a casa, com o enfermo dentro. 

Simples e infallive l. 

+ 

E sta- e de se lhe tirar o chapéo-é do 
Jornal cl.Q Brctzil: 

«Q S r. Dr. Heitor ,de Oliveira Adams se r"' 
vin1 de medi·co nesta viagem de regresso do 
Lon:tl;;at·clia, «sa ti sfei to" por h a ver acompa­
nhado desde o . principio as infelicidades que 
pesaram sobre . o bello. vaso de guerra ita­
liano .» 

. Esse Dr. Adams, ou é um inglez extre­
' mament'e ·excentrico ou é -parente chegado do 
Sr. Barboza Cezar, ex-governado r de Per­
n ambuco ! Não satisfeito d e have r acomj'la­
nhado desde o principio as infelicidades do 
Lom,barclicG, vai a bo r do do mesmo navio­
natUt·abl ente pa ra apreciar o r esto. 

Livra! 

Gn .• 

DON QUIXOTE 

SOBERANOS QUE SE BEIJAM. 

S)b este titulo po.nposo e assás suggestivo 
publicou o Jornal do Brct.d l o seguinte t ele­
gramrna : 

« VENEZA, 12. - O .rei Hu :nberto, ao en­
cotl'rar-se com o imperador Guilher ,ne, 
trocou com elle tres beijos. 

«O povo que ass istiu a esta scena pro~ 

r ompeu e _n vivas e g ritou: - Querea1os a 
guerra para vinga r nossos irmãos. " 

X 
T e m graça, e não offende. 

Eu i:nagino que effectivamente o povo 
ti vesse razão para applaudir a- tal sce na das 
beij ) cas e que gritas ;e bis ! bis ! como se 
estive sse em pleno th ea tro. Mas o que não 
p)s'o é atinar C:) m o motivo porque o sobre~ 
dito p ::> vo e ntendeu de dizer aquel las outras 

· coisas : - Quere -nos a gue rra ! etc . - só 
porque viu Hum~ erto espichar os labias por 
baÍJi.O do espesso bigode e applical-o s com 
an·cia sob re as rubicundas faces do primo 
Guilherme, e esnàlando-lhe alli mesmo tres 
formidolosos , b,ei j ~s . 

Mas que d:rab) de approxi ~nacão tem os 
beijos co :n as guerras? Que pod~rá ter o ... 
pescoço com as calças ? 

X 
Cá por mim decla.ro que· sou pouco en­

tendido em nego cias de alta pol:tica, e que 

quanto ao equilíbrio europeu; sinto- :11e intei­

ramente desequilibrado, pela total ig t1orancia 
do assu npto, e .11 que vivo i .n :11erso. 

Entretano, se.11pre me q'.ler pa.r ecer que, 
qua 1do aquelles dois bicudos se beijaram, 
contra ri ando dess'arte o conhecid :) dito po­
pular, a nenhtnl delles occorrera a idéa de 
adstr i 1gir aos estalaodcs beijos a inte;1ção de 
declara r a gue rra a quem quer que fosse ... 
Não fJi por tão negregada e pavorosa inten­
ção que se arrepiou o bigodãJ re speitavel 
do rei Humb erto, deixando passa t· o cicio dos 
tres osculas amoros::>s, profunda 11ente meigos, 
destinados ·ao grande se nhor da Deutsch­
landia, compositor de hymn)S e especialista 
de brindes em ja:Hares. 

X 
Não, não foi . 

O ' caso é simples, e e 11 sua propria sim­
'plici dade t em a exp lica çãJ requerida : 

Que signific am esses tr es beijos entre 
aq uell es:dois namorados ? 

O se llo _da alliança entre elles . 

E C GH110 se chama essa alliança ? 

Tríplice. 

Pois é isso : . para triplice alliança, beijos 
tri plices ....• 

Está regulando ! como diz o Pau•la Ney. 

ÇiYP. 

-·····••<>t••··-·-

O DUELLO 

Anda ]ií, por f.'mit. a.ccesa. a mn ni ft d o­
cln~llo, e de man eira a a.>s umir o r.a. ra.ct.er de­
mol estia contagiosa em !:leu :paroxi>"Jbo epi­
d emico. 

Aincla hfi poucos r1ias na Repuhli ca Ar­
gentina un1 escript.o r rnaud ;l Ya a lamina de ~lJ fl, . 
espnda. visitar a moradi a do~ inte~t inns d e SNl. 

contendor·; e um jorn n li ~ta, eru Montevidéo, d e­
senhava com a ponta ele seu florete um lindO<­
colla r no peccoço de f"e~l aclver:;a ri o. 

Na Austria , um t t> nente el e C"ava ll ari[l, man­
dou rl esta pa ra m elhor um barão cuj ~L Psposa. 
preferi a o kepi do tenente ú 'corôa fidal ga do· 
mari rlo ; em Roma, em um s6 dia, eoncertam­
se vil ri os dnellos entre deputacl0s e sen H rl ore~,. 
por ca u;;a cl:t campn nh A d a Al'ri ca; o S r . Bour-­
l<e"OÍP, prim eiro mini ~tro fra nct>Z, e~teve em 
ri sco ele hater·se, por c1ne~tões •le pulitica, como 
o f,d]Pcirb Floquet ; em Buenos Ayres, desa­
fi::Jm -se o ministro e o c•msul i ta.li a uo ; em. 
Berlim,rlepois de su ccrs~ i vos clu e\h ;; rl e resnlta­
d os rl ePa~trosos, o im pe rarlor G uilh e rme resol Vfr 

insinuar ao governo c1ue faça passar nma lei 
que rep rim a e impeça .e~sa. usan ça, mnitu crwa­
Jheiresrn. é certo, mas Tn uito incousequ ente em 
seus r esultados-no cu;;o do ac ima c i Lado bat ão r 
por exemplo, em q u ~, sendo e ll e ü enfeitn do pelÚ" 
t enente de cavallaria. foi o tenente de caval­
laria que o mandou f:;zer co mpanhi a. aos ba rÕe& 
SP Ufl av6s, cuidadosan1eHLe pbntados no fundo· 
ela terra. 

* 
Entre n ós j á houve tempo em que esteve em 

mocln. o eluello; mas ao que parece, alguns qne­
cahiram no ridí culo tornaram impossível a ~u a 
acclimação por aqui. Ficaram apenas o:s dmllos: 
de li.ngua - entre as moradoras ela ru a do· 
Senhor dos Passos e aeljficentes S. Jorges ; e­
os de peona - ncs apedidos cus periodicJ.s 
dia rio~. 

Mas est e8, f.,nniclaveis; princip ~1lmer. te og. 
el' est c> ullimo genero . 

* Entreta.nto como eu sympnthiso enorme-
meute com o impen1clo r cb All emnnha , que uo· 
momento ern que tra ço estas liul.nts está eru. 
Ve.1eza a re~u l ve r cum o rei Hnrn berto sobre 
nltas ques tõl's do equ ilíbrio europeu, sempre. 
quero nuxili a l-o Jl<t campanha coutra o du ello,. 
que lhe está dizimando os Sl lh<ii tos corno se fos<;e 
a prste negra d" J apã:o, o cholera morbus em. 
Alexandria, ou a febre au1a rella ... em um pa1z: 
qu e n ós conhecemos. 

Porque eu tarnbem não g6sto elo rluello, e a. 
respe ito tenho a opinião de 1nen c"mparlre 
Mathias : - é co u sa mui to bôa ... pum o:; 
outros. 

E vo~1 ::J uxil iar o m en sympathico Gui ·· 
lbenrre 2 ·, t ran.•ere\·end• > em fü vu 1· d<Lti sua:; e­
minhas theorias as seguintes upiuiõeo, q tte não· 
são p<lra despreza r : 

* 
De J. J ,,cqu es Rons::>eau 
« Nii.u se deve coll fundir o nom e sagrado clru. 

h0nra com es:;e prejuízo feroz que põe todas as 
virtudes na ponta de uflla espada e nã:o serve 
senão para form a r bravos sce leraclos. » 

" B em sei que ha mais qorngem em recusat~ 
um eluello do que etu acceita r dtz. Em um pai7-
em que a honra é rnais cara elo qu(l a viela é a . 
coragem d'essa recus~t. qne a lei deve au x ili a r. 
Ella deve a teUJ.orisar, por pena:; severas e mul­
tas peHada~, tanto os provocadores como as. 
t estemunhas. " 

De L amartine. 

* 
Diz M. Dnpin : 
« A thuori.a elos dn ell os é a destruição da. 

ordem legal ; é recusar em massa a sociedade 
civil, suas leis, seus tribunaes; é fazer -8e legis­
lador, juiz e carrasco em m a propri a causa, im­
pondo a pe_na de morte a causas muitas vezes 
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::futeis e superficiaes, quando não são a~ mais 
""'ergonhosas e inconfessaveis. » 

D e Lonstalot : 
<r_- (~ · Iereis ser iivre? di go a todo fl·ance7. 

1Jatnotn. - 8em rl uvida.- Pois entii.u reuuuciae 
.::a o duell•), que é- iu comJ:.>ativel com toda a 
liberdade. 

• « Oude a liberclafl e publica, si se pórle des­
POJar o povo dos , ~us melhores defensores, 

i'.Izel,do-os bater-se em dnello ? 
<r Onde a liberolade inrlil'icln:tl, se o pri­

m ••iru louco ou o primeiro Rceleraclo que \'OS 

·enconLre pó le forçar-vos a jogar vossa vida 
--euntra a d'elle? 

«O >d e a libe rrlacl e de opiniõe;.o, se um cid:~­
·dão pó ·le cnn%ituir-se cei1~or, de espada u a 
":lnão, da opini<to que um seu coucidaclão fórme 
d'dle oti de qua lquer que~tão publica ou pri­
Vada '? 

· Ü11cle !t li Lerdade d e imprensa, se o auc tor 
·tem d ,; mP.dir e cal"ul a r suas phra,es d e ·tccordo 
·C••m "'JUPlies que as p ossam julg-ar fa lsas ou 
·de: 'kLbula~? J> 

* 
. E para finalisar, a rl e E. ele Girardin , qne 

1nfelizine11te para '-\ rmand Carrel pensaY:t de 
t1m modo e ag-Í <l rl o ou t ro : 

• <r T .. clo o duello é IIm absurd o, uma in~ur­
.1'eJção ela irre:1exiiu con tra a ra?:ão, um d e n ·<J.­
·deiro esforço da barbaria contra a civilisayãu ! 
·Um ana,•lnonismo. » 

* Antes de fiuali sar, pol'ém, a minha opinião 
-que é esta: o due llo deve ser conrlemnado­
:anenos no caso vertente: quando serve, e bem ... 
}para end1er quatro Lit~ de pa.pel l 

TrrrAGUI.NHO. 

••• 
1'heatro MuniciDal 

h to de Theatro Municipal é conversa fia­
«<a. 

Entretanto o nosso distincto collega A . 
.A., d' () p,iz, na sua sempre e;pirituosa p .;.le, ­
t?·a escreve o que abaixo tra :1screve nos: 

. "~i com muito prazer a noticia de que os 
-S r_s. mtendentes municipaes Julio Carmo, Do­
mingos Ferreira e Honori0 Gurge l apre;enta­
Tan:'- ao respectivo conselho u .n projecto, au­
ltonza:ldo o prefei to a d esapropriar os predios 
ns: Sg, 6r e 63 da Praça Tiradentes, para ser 

-ahi construido o T he~ tro Municipal.» 
. A palavra m"-nú;-ipnl. hoje, quasi que co.ns­
tit~e uma pilheria, para não dizer outra coisa 

}leiO r. 

Não entrarei e:11 consid·eracões economi­
- c~s s__obre os meios de que a ~unicipalida~e 
·dispo e, para desapropriar casas e construir 
"theatro;, antes de cuidar de coisas que nos 
\Parece n mais uteis. 

. Quero mes110 acreditar que a intendencia 
~Irou, por varias vezes, a sorte grande para 
JUlgar-se h-abilitada a dispor de quantias avul­
tadas, como é preciso, para desapropriações 
-e construccóes de theatros e outros edificios 
-mais ou m~nos dramaticos e municipaes. 
, Fallei em sortes grandes lotericas, porque 

-e sabido que o re :1dimento municipal mal che­
ga para pagar os innumeros empregados dessa 
ibella e popular instituição. . 

Admittindo pois que haja muito dinheiro 
n?s seus cofres, prefiro que o appliquem á 
VIação ·urba:la, cuidando seriame,He do calça­
tlllento e do aceio das ruas. 

-o-
Aci na do amor á arte dramatica colloco 

-Q da limpeza, que nos parece mais util e salu­
ll:ar. 

E se lá fôr um dia a esse famoso e munlci­
;pal theatro, não quero lá chegar com as 
botinas sujas de li xo e as pernas quebra~as, 
:graças á queda em algu:n buraco, d?s . muitos 
-que fazem hoje o ornamento pnnc1pal do 
.nosso parallellipipedesco calçamento. 

-o-
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Supponho por um instante estarmos no 
anno de mil novecentos ... e tantos; este tan­
to é infinito quando se trata da construcção 
de um theatro municipal. 

Lembro-me de u :n celebre thea tro lyrico 
que se devia construir n~ mes.na praça, ha 
mais de trinta annos; entretanto ... 

Demos porém que desta vez a nossa inten­
dencia tomou o negocio a sério e que cons­
truiu o theatro, calço u as ruas com o sysre ma 
Pavimento Sanitario Flumiuense, pe rmittin­
do-me assi .n poder ir ao espe·ctaculo e lá che­
gar limpinho, sem as pernas quebradas, nem 
os callos magoados. 

Compro o meu bilh ete e deparo, n'um 
canto do saauão, com o m eu velho amigo 
A . A., se npr~ gordinho, mas com um bi_5ode 
que esperou não sei quantos arinos pela Inau­
gu racão d.J theatro;-po rtanto, branco como 
~ ne~e . A. A., falia com o dire:tor do theatro. 
NãJ os quero interromper, m1s ouço toda a 
conversa : 
A A . -Esta distribuição e imposs:vel ! Pois o 

Sr. que sabe ter eu escripto esse papel 
especialmente para a artista~***, que 
é a melho r de todas e a de mm; talen to, 
vai dal-o acrora á Sra. D***, una id :ora 
que ne n s;be estar em scena ! . 

Director. - E ' verdade .. . Mas que hei de fa­
zer ? Quem p ~ diu, o 1 melho r, exi3iu 
que lhe désse o principal papel,, _fot o 
Sr. X*** . · E como o Sr. X*** e mtea­
dente municipal, e esse Sr. intend :nte 
é o ... etc. e tal da Sra. D***... não sei 
se me entende ... 

A A. - Perfútamente. Todavia este caso não 
se póde applicar ao actor F . que e ho­
me:ll; entretanto o Sr. tirou-lhe o pa­
pel para dai-? ao T., um pedante, um 
imbecil que vai comprometter a peça ! 

Director - Tambem é verdade... Mas, meu 
caro, elle goza de certa inAuencia polí­
tica e dispõe de bo~ I_lumero de votos. 
Como havia de resistir a nada menos 
de seis intendentes com quem elle se 
foi e npenhar , para eu dar-lhe o 
papel ? , . . · 

A A . - D'este m Jdo e unpossivel escrever pa­
ra este tl1eatro ! Eu prefiro retirar a 
peça! . , 

Director.-I.upossivel ! meu amtgo. Ja as des­
pezas estão feitas. A peça tem de ir á 
scena. 

A A. _ Mas assi .n será pateada ! E eu que 
ta :1to escrevi em favor d'este theatro 
municipal ! . . 

Director.- E eu que Julgava poder arranJ ar 
a minha vida ! l.l1agine o Sr. que a tal 
subvencão municipal se faz tanto es­
perar, que os meus artist~s estão com 
ordenados atrazados ha sets mezes ! 

A. A. _ Não compreheudo ; parece-me que 
tem tido casas bem regulares ! 

Director -Meu caro Sr. A A., saiba q~e tres 
quartas partes dos espectadores sao em-

preaados da prefeitura e da intendencia, 
b • I 

e entram ... gratiS . 
A A. _ A ou :ra quarta parte é naturalmente 

de amiuos político; que ta:11be~ ... 
t> • h I 

Director. - Não pagam, sun sen or . 
- o-

Cá entre nós collega A. A. : não conco:­
da que 0 conto ~ci.11a p oderá muito bem VIr 
a ser uma realidade ? 

Concorda, sim ; - e até com ba~~ante 

nessa estante 
Recebemos e agradecemos : .· . . 
- Tout-inegm do mo·inlw_ por Em1l~o Riche­

bouP da casa editora David CorazZI. 
~' fJ,ttechLçnw Municipal. do Dr. Doming~s 

Jaauaribe. Propaganda e~ favor da auto?o­
mfa dos municípios. BonitO como theona ; 
quanto á pratica, talvez d'aqui a cem annos. 

O Dr. Jaguaribe ainda não conhece bem 
0 

nosso povo e ainda menos os representante~ 
do dito. 

. -Navegação de Gahota_qem do Club Naval_ 
Rw Grandense. A Directoria desse Club péd~ 
ao_ gove_rno fe?eral que a cabotagem estran­
~e_!r a se1 a equiparada á nacional e que se su­
l e1_te, como esta, ás leis e regulamentos d()o.. 
pa1z . 
- «Em i~entidade de condições a marinha 

mercante no-grandense não receia concur­
rencia . >> 
~e Se assim é, _o pedido é mais do que justo. 

- U C?rnJa do bem conhecido e estima­
do ~oma~cista Aluizio de Azevedo . Editado 
na livraria Garnier. 

- C_cdalo!J_o da companhia typographica 
do Brasll, antiga casa Laemmert & C. 

Basta folheai-o para ter uma ideia da Im­
p~rtancia ?esse grande estabelecimento e ... 
ver a seguinte declaração com a qual plena­
mente concordamos : «Em um paiz como 0 
nosso em que as artes ainda não attinairam o 
gráo de adiantamento que se observa ~~ ou­
tros centros civilisados, é reaLnente motivo 
de admiração o facto -de encontrar-se um es­
t abelecimento que se apresenta possuindo to­
dos os. grandes inventos modernos das artes 
graphicas. n 

- Bolletim telegraphico da reparticão a~ 
ral dos tel egrap h os. ' "' -

O qu; ha r ea lmente para admirar nesse 
folheto e a capa! Admiravel. 

(Q,uando o ~r. director dessa repartição 
sahe a rua, nao esqú ecerá a sobrecasaca em 
casa ?) . 

- E stattttos da Sociedade Musical Lyra 
Co n mercial e m Santos. 

(Com p_ezar ind eferimos o pedido.) 
- Revtsta Geral dos~Trabal!ws da com­

m:ssão constructora da nova capital do Esta­
do de Minas, sob a direccão do engenheiro 
chefe Francisco Bicalho,' impresso na casa 
Lombaerts, 

E'_ um trabalho importantíssimo e que 
examinaremos com todb o cuidado. Mais tar­
de daremos o nosso parecer sobre a exposicão 
apresent!lda ao Exm. Dr. Bias Fortes p elo ~x­
dagenheiro chefe Aarão Reis. 

- Paulicéct; n. 5 e 6 deste interessante 
jornal illustrado, trazendo os retratos bem 
parecidos do finado Dr. Aristides Lobo, e do 
Dr. Manoel de Moraes Barros. 

O texto sempre bom e variado . 
- A Estaçcio n. 7 do XXV anno. 
Como os anteriores este numero deve 

cont inuar a satisfazer o nosso bello sexo a 
que .n esse bello jornal de modas é dedicado. 
, -Petit E'c/10_ de la mode;ns. I3 e r4,do qual 
e agente nesta c1dade o Sr. Reynaud du «Bre­
sil R~publicainn. Jornal de modas que tam­
bem Interessa ás senhoras brasileiras em ge­
ral e em particular áquellas que sabe :n o fran­
cez. Esse jornal é publicado na linaua de 
Voltaire. "' 

De diversas padar{as musicaes : 
- Esmeralda Schottisch de Oscar Carnei• 

fO . Edição Bevilacqua & C. 
- Se1'Pentina. Valsa de Julio Reis. Edição 

Bevilacqua & C. 
- Victoria. Valsa d e A . Cavalcanti. Edi­

ção Bevilacqua & C. 
- Laços de Amor. Valsa de Santos Fran­

co. Edição Busch :11ann & Guimarães. 
. - Rc:s[!cmdo SQdcts . Schottisch por Julio 

Reu. Edicao Buschmann & Guimarães 
- Lis'o ngeira. Valsa do J. Ferreir.a Tor­

res. E di~ão Vieira Machado & C. 
- Sorridente. Schottisch de Ernesto Cou• 

to. Edição Vieira Machado & C. 
Convites : 
- Do Club S!Jntphonico, para o r8· con• 

certo no dia r8 d J corrente. 
- Do Club 'vVaqner, em Todos os Santos, 

para o dia 20 de Ab:il, I' anniversario da 
in;tallaçáo. 
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